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			Dedico este livro ao meu querido filho Adriano, que tanto inspirou minha trajetória de vida.

			 

			Que estes relatos sejam uma motivação para realizar os seus sonhos.
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			INTRODUÇÃO

			Imagine, por um momento, que você soubesse há dez, vinte ou trinta anos como seria a sua vida hoje. Que pudesse ver como estava antigamente e se transportar no tempo para observar o ambiente onde você vivia, encontrar algumas pessoas que o influenciaram, compreender como certos momentos chamavam a sua atenção, como esses momentos foram fazendo parte da sua mente e como foram lhe conduzindo para onde está hoje. É bem provável que descubra que aquilo que estava mais próximo a você – as coisas e pessoas a que teve acesso – foi muito importante em suas escolhas. Então, o que poderia ter sido diferente se você tivesse contato com outras influências? 

			Imagine, ainda, poder reviver esses caminhos percorridos, relacionando-os ao que é possível fazer daqui para a frente, de modo a continuar essa caminhada para alcançar novos horizontes. É o pensamento voando, com nossas esperanças, nesse mundo que nos cerca. 

			Moro em Balneário Camboriú, uma cidade no norte do litoral do estado de Santa Catarina, onde exerço a minha profissão. Gosto muito do ar praiano. Caminhar na areia da praia bem cedinho, ao som do mar, que relaxa a mente, é uma das boas coisas da vida. A natureza proporciona lugares fascinantes que deixam o cérebro mais saudável, aumentam as conexões cerebrais e sempre nos convidam a refletir a respeito de como estamos levando a vida. 

			Você certamente passou por muitos momentos importantes e transformadores. Alguns foram como queria; outros, nem tanto; possivelmente você não entendeu bem como uns aconteceram. É assim que a vida se move e, embora possamos querer respostas mais evidentes, não temos o controle para saber exatamente aonde vamos chegar. Mesmo sem exercer esse controle, temos condições de imaginar, de sonhar e, creia, de mudar a realidade. 

			Eu acredito que buscar conhecimento e viver experiências é fundamental para fazer escolhas melhores. E como precisamos fazer escolhas! Elas surgem a todo momento. Entender um pouco mais sobre como o cérebro funciona ajuda muito na hora de decidir algo. Atualmente, com o desenvolvimento da neurociência, compreendemos melhor nossa maneira de ser, bem como questões relacionadas à expansão da criatividade e às ações que precisamos empreender pessoalmente e na vida profissional. Pesquisas mostram como os estímulos podem ser aproveitados para gerar bem-estar e confiança, com resultados mais positivos. 

			Meu objetivo neste livro é dividir com o leitor o que aprendi como médico e estudioso da mente, a fim de estimular comportamentos para crescer e viver melhor no trabalho e na vida pessoal, considerando alguns conhecimentos da neurociência. Meu aprendizado e algumas histórias vividas me ajudaram, e tenho certeza de que vão ajudar você a ter uma vida mais feliz. 

			A mente, ah... a mente faz coisas, e muitas vezes temos pouca noção do seu poder. Saber um pouco mais sobre isso é um assunto do interesse de todos. Hoje a neurociência comportamental, área na qual sou especialista, propõe-se a desvendar essa nova fronteira da medicina, demonstrando os benefícios que cada um de nós pode ter ao conhecer como a mente humana se comporta. Eu, como observador, fico atento a pesquisas desse tipo.

			O dia a dia é feito de momentos, e estes transformam o cérebro, os valores e as crenças das pessoas, modificando o modo de pensar. Eu não sei exatamente quantos momentos transformadores já tive, mas muitos deles me servem como um farol até hoje. Mesmo aqueles que me causaram dores que pareciam impossíveis de suportar acabaram por me ensinar lições muito importantes para compreender a vida.

			No início da minha carreira como médico especialista em otorrinolaringologia, tive um desses momentos transformadores em que aprendi muito sobre como ter o controle de sua própria mente faz diferença na preservação da fragilidade de uma vida. 

			Isso aconteceu quando eu estava me preparando para iniciar uma cirurgia de rotina no ouvido de uma criança. De repente, a anestesista me olhou com uma expressão de pânico e gritou: “Doutor... Parou!”. Eu perguntei, um pouco confuso: “Parou o quê?”. Ela disse: “Parou o coração”. Quase respondi que o meu também iria parar. Enquanto a anestesista colocava o tubo para manter a respiração da pequena paciente, cheguei perto, muito assustado, e perguntei: “O que você quer que eu faça?”. Ela disse: “Faça massagem de forma rítmica e delicada no peito da criança enquanto eu vou alternando a manobra com oxigênio nos pulmões”. E assim fizemos.

			O silêncio amedrontador do ambiente foi quebrado por um som abafado atrás de mim. Rapidamente desviei o olhar e vi que a médica que estava acompanhando a cirurgia a pedido da família tinha desmaiado e batido a cabeça no chão. Estava desacordada. Ela também era nova na profissão. 

			Felizmente, logo os batimentos cardíacos da criança voltaram ao normal e pude fazer a cirurgia. A médica se recuperou do desmaio e tudo terminou bem, mas foram dez minutos assustadores, e eles ficaram na minha memória. 

			A neurociência já demonstrou em muitas pesquisas que uma forte emoção constrói uma memória para toda a vida, e o cérebro muda imediatamente. É o que conhecemos hoje como neuroplasticidade – a capacidade do sistema nervoso de passar por mudanças ao longo da vida. Uma emoção intensa cria conexões entre os neurônios que são fixadas no cérebro. 

			Perceba que a anestesista era mais experiente que eu e, naquele momento, estava preparada, assumiu o controle e me orientou. A mente dela sabia o que estava fazendo – e não era apenas preparo intelectual: ela tinha o que hoje a neurociência conhece como “inteligência emocional”. Naquele momento, a anestesista controlou suas emoções negativas, como o medo, sensação que certamente inundou a sua mente e que poderia tê-la paralisado. Ela precisou ir além do conhecimento médico formal. É preciso aprender a controlar estados mentais causados por estresse, às vezes muito alto, para tomar decisões que resultem em comportamentos de melhor performance.

			Outro momento que transformou a minha mente, e que foi profundamente doloroso, foi o falecimento súbito do meu filho mais novo devido a uma doença aguda. Éramos em quatro: eu, minha esposa e dois filhos. De repente, ficamos em três. Após essa grande perda, um vazio ocupou todos os espaços da minha mente e pareceu impossível de ser preenchido. 

			Alguns meses foram assim, dias sem fim e noites maldormidas, até que pequenas mudanças apareceram. Comecei a pensar que, se eu decidisse estimular as coisas boas que vivi com meu filho caçula, essa seria uma forma de me sentir melhor e de homenageá-lo. Foi quando minha memória começou a descobrir doces lembranças que estavam escondidas e ofuscadas pela dor. E assim a minha realidade se modificou. 

			No cérebro, quando incentivamos e valorizamos momentos positivos, o vazio começa a ser substituído por uma nova realidade, que, em neurociência, se conhece por “estímulo à positividade cerebral”, construindo uma espécie de ponte entre as boas memórias do passado com o futuro. 

			Assim, me recuperei. Tive que ir em busca das boas memórias, porque elas estavam encobertas. O cérebro, para nos ajudar a chegar aonde queremos, não faz isso sozinho; ele precisa ser estimulado. Felizmente, procurei, achei e valorizei momentos que me devolveram o prazer de viver.

			Neste livro, você vai fazer descobertas que o ajudarão a entender melhor seus pensamentos, seus momentos transformadores e como eles viajam dentro do seu cérebro e o levam para inúmeras direções. Descobrirá como você pode influenciar a qualidade e a quantidade dos seus neurônios e melhorar suas conexões cerebrais. Perceberá como, por meio da leitura, do aprendizado e do cuidado com a mente e com o corpo, é possível mudar a sua história. 

			Aproveite ao máximo as belas surpresas que vai encontrar, abra sua mente e contagie seu coração. Você verá que a imaginação, os sonhos e o conhecimento são muito mais relevantes que o acaso. Passará a acreditar mais nas suas escolhas; verá que o caminho da vida é você quem faz; constatará que a imperfeição faz parte da existência e que o mais importante para alcançar nossas esperanças é ser verdadeiro.
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			COMO TUDO COMEÇA

			Quando nascemos, a primeira coisa que desejamos sentir é o calor e o amor da nossa mãe. O nascimento é um sonho que se realiza, e um filho muitas vezes é esperado antes mesmo de sua concepção. Com o tempo, vamos ficando independentes, mas sabemos que nossa família é o lugar do aconchego e do cuidado, seja físico, seja espiritual. 

			Comecei minha jornada de vida em uma casa em Luzerna, na época uma vila da cidade de Joaçaba, ao lado do Rio do Peixe, no oeste de Santa Catarina. Hoje Luzerna é um pequeno município, emancipado em 1995, com pouco mais de cinco mil habitantes. 

			Minha infância, no entanto, foi na cidade de Cruz Alta, no interior do Rio Grande do Sul, para onde meus pais se mudaram quando eu tinha 5 anos. Cresci nessa cidade e, na adolescência, escolhi fazer o vestibular para o curso de medicina. A sorte me favoreceu porque, como todos os jovens, eu tinha muitas dúvidas sobre qual direção devia seguir, afinal escolher uma profissão precocemente não é fácil. É preciso imaginar que tudo dará certo e ter fé, apesar das incertezas. O universo me respondeu positivamente, e a escolha, para mim, deu certo. Após minha graduação, voltei para Cruz Alta e ali iniciei minha carreira médica.

			E é assim que as ideias acontecem. Surgem da imaginação e, depois de muito cuidado e tempo, tornam-se independentes. É um esboço que vai ficando mais nítido à medida que se alimenta dos nossos desejos. O mundo real é assim. Primeiro, é preciso imaginar para quase tudo acontecer. Digo “quase tudo” porque temos que deixar os exageros à parte.

			Ícaro,[1] na lenda grega, exagerou quando voou muito perto do Sol e derreteu a cera das suas asas. Só nós podemos decidir a altura do nosso voo, mas é necessário algum cuidado para não voar além do necessário logo no início de um projeto. Se inicialmente é exigido um esforço demasiado para atingir um objetivo, a possibilidade de o cérebro se cansar e se desmotivar aumenta muito. Por isso, viver o passo a passo de um processo é mais seguro para chegar aonde queremos, gastando apenas um pouco de energia em cada etapa vencida. 

			Por exemplo, este livro surgiu como um pequeno rabisco, para no final se transformar numa ideia física. Agora, além de ele fazer parte da minha realidade, também faz parte da sua. É assim que tudo se inicia. As ideias começam na mente, transformam a nossa realidade e depois transformam a realidade das outras pessoas.

			 

			Da imaginação à realidade

			O limite entre a imaginação e a realidade é tênue, e muitas vezes não conseguimos separar o real do imaginado. Tudo que o ser humano tem hoje começou a partir de um insight, que apareceu em algum momento no canto do cérebro de alguém e fez o coração dessa pessoa bater um pouco mais forte. 

			Comumente se diz que “tudo o que existe no mundo real existiu antes em nossa mente”. Tudo é produto de nossa imaginação. Pode até parecer que essa é uma ideia simplista demais, mas não nos damos conta da verdade disso. É possível comprovar que essa ideia tem razão da seguinte forma: basta fazer uma autoavaliação e refletir sobre como pensávamos anos atrás, em especial em fases significativas da vida, como infância e adolescência. É simples perceber de que forma o imaginário daquelas épocas influenciou nossas condições atuais de vida, como nossa profissão e nosso desenvolvimento. 

			Cabem aqui algumas perguntas. Como funciona esse mecanismo que cria a realidade a partir da nossa imaginação? De onde vêm os elementos que dão forma ao que imaginamos? E, por fim, é somente a nossa imaginação pessoal que determina a nossa realidade, ou a imaginação de terceiros, de pessoas que respeitamos, influencia também nosso destino?

			Há alguns anos, em 1956, os estudos do psiquiatra canadense Eric Berne propuseram novos conceitos e abordagens da mente para explicar o funcionamento dela, resultando na criação de um método chamado Análise Transacional (at). Esse método é uma variação da psicanálise; ele tem a intenção de complementá-la – o interesse maior é o de preocupar-se com o comportamento efetivo do paciente, e não, como na psicanálise, de analisar sua personalidade. Em outras palavras, o foco do método é primeiro curar e depois investigar. Eric acreditava que são as circunstâncias externas, e não as fraquezas internas, que levam aos comportamentos. Esse método estabelecia uma estreita ligação entre a imaginação, o mundo exterior e a realidade.

			Berne também formulou a teoria do script de vida, segundo a qual, durante os primeiros anos de vida, a pessoa forma algumas imagens em sua mente a partir de eventos externos que se consolidam progressivamente até a idade adulta. Essas imagens formarão um roteiro de vida, que vai direcionar suas ações e decisões e definir a sua realidade – ou seja, na essência, somos influenciados pelos mais diversos fatores externos, levando-nos a vários comportamentos que se repetem e que, mesmo passando despercebidos ao longo da vida, acabam por definir o que somos e os resultados que obtemos. Falando de outra forma, ocorre uma união entre o que a criança vivencia em seu entorno, como a convivência com seus familiares ou outras pessoas próximas, e os fatores genéticos. Em resumo, o script de vida define as crenças, a maneira de ver o que se pode ou não fazer e de acreditar nisso, determinando nossas escolhas. 

			A neurociência vem comprovando muitos dos conceitos propostos por Eric Berne, o que torna esse “roteiro de vida” uma das bases mais importantes para entender e até mesmo mudar o comportamento humano. 

			Outro neurocientista relevante para a discussão proposta neste livro é Eric Kandel. Em um artigo da obra Princípios de neurociências,[2] ele explica como as experiências experimentadas no ambiente em que vivemos, quando muito prolongadas e repetidas, consolidam-se em memórias, transformam-se em hábitos e ficam armazenadas em determinada área do cérebro, influenciando comportamentos.

			Acredito que somos hoje a consequência do que imaginamos no passado, e que a imaginação do presente vai definir o futuro. É uma questão muito séria, porque é um fato que tanto pode nos libertar quanto pode nos amarrar a um futuro que não nos agrada ou que não desejamos. Tudo depende do que se imagina e daquilo a que verdadeiramente se dá importância. É o script de vida definindo o momento presente.

			Tenho certeza de que, se puxar um pouco pela memória, você vai identificar diversos fatos que estimularam a sua imaginação e o trouxeram à realidade que vive hoje. 

			Para exemplificar, contarei uma passagem da minha vida que expõe a relação íntima entre a imaginação e a realidade.

			 

			O ambiente e a imaginação desenham o caminho do rio 

			Lembro-me bem de muitos fatos, de momentos desde o começo da minha infância. Éramos uma família bem simples; meu pai trabalhava em uma sapataria, consertando calçados, e minha mãe era dona de casa. Sou o segundo filho. Inicialmente vivíamos em três: uma irmã primogênita, eu e outra irmã. Mais tarde, o grupo ficou completo com mais duas irmãs. Meu pai era o provedor da casa e sempre foi muito dedicado à família. Quando eu estava com 9 anos, ele comprou uma sapataria e minha mãe começou a trabalhar com ele. E eu fui ajudar meus pais na sapataria. Uma curiosidade: naquela época surgiram os chinelos de dedo, uma novidade que estava fazendo muito sucesso, e meu pai começou a fabricar esse modelo de calçado. 

			A ideia de eu começar a trabalhar na sapataria foi dele, mas logo meu pai ficou preocupado, porque teve medo de que, se eu continuasse trabalhando ali, iria me tornar um sapateiro – nada contra essa profissão, é claro, mas ele acreditava que eu tinha capacidade para ir mais além. Lembro de conversas intensas entre meu pai e minha mãe sobre esse receio.

			Outra lembrança que tenho desse tempo é que meu velho contou que, quando solteiro, chegou a ser jogador de futebol profissional. Na época em que jogava, lá pelos idos do final da década de 1930, o futebol era uma profissão muito incerta, de pouco futuro, e sua experiência não foi boa. Ele falava que, quando parou de jogar, não tinha nada, nem mesmo uma profissão. Aprendeu o ofício de sapateiro, depois que parou de jogar, com um cunhado que trabalhava com isso. Eu menino, em 1960, vivi o Brasil campeão mundial, rumo ao bicampeonato de 1962. Que garoto não gostava de jogar futebol nesse tempo? Meu pai vivia indo atrás de mim e me tirava das peladas. Hoje, quando lembro, acho muito engraçado: ele ao lado dos campinhos, chamando-me para ir para casa. Eu não gostava nada disso. Ele tinha muito receio de que eu me tornasse um jogador de futebol. Pela experiência dele, achava que não seria um bom futuro para mim.

			E foi nesse ambiente que começou a se definir o meu script de vida. A sapataria, os campinhos de futebol, as preocupações do meu pai e algumas ideias se formando na minha cabeça. 

			Perceba: comecei a ser influenciado pelos pensamentos de meu pai, que queria alguma coisa diferente daquilo que ele imaginava que eu “corria o risco” de me tornar.

			A primeira grande imagem motivadora que se formou em minha mente aconteceu na época em que um médico, o doutor Paulo, que era muito respeitado na cidade, tornou-se cliente da sapataria. 

			Doutor Paulo fazia os sapatos dele e da esposa com o meu pai. Ela costumava revestir os sapatos que comprava com o mesmo tecido dos seus vestidos, para que combinassem. Eu achava aquilo muito chique. Aquele médico, para mim, era uma pessoa ilustre: parecia muito inteligente, falava com desenvoltura sobre tudo e era simpático. Às vezes, até falava ou mexia comigo, querendo saber da minha vida. 

			Essa foi a deixa para meu pai. Aproveitando a aproximação do médico e notando que eu o admirava, um dia me disse: “Olha, se você quiser, pode ser igual ao dr. Paulo. Você tem inteligência para isso”.

			Essa frase foi tão marcante para mim que até hoje não a esqueci. A partir desse momento, eu soube que tinha inteligência para ser igual ao dr. Paulo. Essa foi a primeira grande imagem na minha mente do que poderia ser o meu futuro. Esse pensamento entrou na minha cabeça e não saiu mais. Esse foi o momento em que meu script de vida começou, e o meu futuro também.

			Lembro que ninguém precisava me mandar estudar. Eu queria ter a inteligência daquele médico. Mas não era só isso que eu almejava. Como ele, queria entender de tudo que esse homem falava com meu pai, de medicina a negócios. 

			Hoje entendo esse processo, mas acho que, na época, nem o meu pai e muito menos eu tínhamos qualquer ideia do que estava começando ali. A partir de uma sugestão que acreditei ser possível, mudei a minha mente e transformei a minha realidade.

			Isso não ocorreu somente nessa oportunidade, mas vem acontecendo até hoje ao longo dos anos. E com certeza não é um caso recorrente só na minha vida, mas na de todas as pessoas – você mesmo deve ter algumas histórias parecidas para contar. 

			Albert Einstein pensava dessa forma quando disse que “A imaginação é mais importante do que o conhecimento”. A imaginação é necessária para estimular o conhecimento. Recentes descobertas da neurociência indicam que o cérebro trabalha os dados da imaginação da mesma maneira que trabalha os dados da realidade; por isso existe uma forte necessidade de pensarmos de forma positiva e irmos atrás de uma vida melhor.

			 

			Os modelos funcionam

			Há uns vinte e cinco anos, já médico, trabalhando em Santa Catarina, passei por um período difícil em minha vida pessoal e profissional. Dizem que, quando um avião cai, não existe somente uma causa; geralmente é uma associação de fatores. O meu avião estava voando muito baixo. Meus pais faleceram por problemas de saúde, eu tive algumas decepções com um velho amigo, prejuízos financeiros e ainda um conflito com um paciente, que me deixou chateado. 

			Meu ambiente não estava bom. Alguns amigos médicos não estavam muito contentes com a profissão e falavam muito sobre isso; o movimento do consultório começou a diminuir. Não faltavam causas para me sentir desanimado, e eu pressentia que, se não mudasse o rumo dos acontecimentos, o meu avião poderia cair.

			Naquela época eu não tinha conhecimentos de neurociência comportamental que pudessem me ajudar a entender melhor o que estava acontecendo. Tinha lido algum texto sobre seguir os mesmos passos de uma pessoa para obter resultados semelhantes... e só. 

			Então comecei a pensar a respeito do que fazer, e me veio uma ideia. Eu tinha um colega que trabalhava no mesmo hospital, mas não era do meu círculo de relações pessoais. Ele tinha muitos pacientes, estava sempre bem animado e era uma referência como médico. A ideia que tive foi a seguinte: “Se ele pode, eu também posso. Vou prestar atenção no que ele faz para tentar fazer de forma semelhante”. 

			Entre outras coisas, comecei a observar seus movimentos, seus horários de atendimento, sua secretária e como as pessoas se referiam a ele. Ainda imaginava como esse colega recebia seus pacientes e até como explicava as enfermidades para cada pessoa. Eu notei que ele se expressava com muita facilidade, em uma linguagem bem simples. Quando tinha oportunidade, procurava me aproximar dele para conversarmos. Eu queria entender e fazer tudo como esse médico fazia. Eu não o copiava, mas observava suas atitudes e imaginava como aplicar uma estratégia semelhante para mim. Nisso, comecei a me aproximar de outros médicos, daqueles mais otimistas com a profissão; procurava sempre estar de bom humor e imaginava que meu dia iria ser muito bom. 

			Adivinhou como acabou essa história? Eu me animei novamente. Em pouco tempo, acredito que há cerca de um ano, meu ambiente tinha mudado. Os pacientes voltaram, eu recebia vários feedbacks positivos e fui tomado como referência no hospital. Claro que a minha vida pessoal também melhorou e eu já nem me lembrava mais das dificuldades. 

			Essa história mostra que observar e modelar uma pessoa que consideramos ser bem-sucedida funciona. Modelar não tem a ver com simplesmente copiar; tem a ver com imaginar e criar uma estratégia que funcione para você se sentir melhor. Esse comportamento faz parte da natureza humana e foi explicado recentemente pela neurociência. 

			No livro Mirrors in the Brain [Espelhos no cérebro, em tradução livre], conta-se que o cientista italiano Leonardo Fogassi descobriu por acaso um tipo de neurônio que é muito importante para o comportamento das pessoas. 

			Leonardo estava fazendo uma experiência. Enquanto monitorava a parte anterior do cérebro de macacos, o cientista pegou um petisco para comer, e notou que os neurônios dos animais foram ativados quando eles o viram comendo. A finalidade desse experimento era outra: verificar a ativação dos neurônios provocando movimentos planejados. Leonardo comentou o ocorrido com os colegas de trabalho, e eles decidiram fazer mais testes para ver se o comportamento dos macacos se repetia. Por várias vezes notaram que, quando entravam na sala comendo algo, os neurônios monitorados se ativavam. Outros macacos, com os quais fizeram a experiência, agiam do mesmo modo.

			Depois dos resultados com os macacos, os cientistas resolveram testar pessoas e notaram que elas agiam de forma semelhante. Após repetirem várias vezes a experiência, concluíram que existem no cérebro células que se comportam como espelhos – chamadas de neurônios-espelho. Esses neurônios são ativados quando estamos observando uma ação sendo realizada por outra pessoa, porque eles espelham em nosso cérebro o que vemos o outro fazer, procedendo uma simulação interna daquele ato.

			Em síntese, se alguém está fazendo algo que lhe interessa, isso vai ativar os seus neurônios-espelho e eles criarão conexões para conseguir os resultados desejados pela sua mente. Essa é basicamente a experiência da modelagem, explicada em grande parte pela neurociência pela perspectiva dos neurônios-espelho.

			Historicamente, os neurônios-espelho foram descobertos por uma equipe de pesquisadores da Universidade de Parma, na Itália, liderada pelo neurocientista Giacomo Rizzolatti, na década de 1990.

			Explorando um pouco mais a ideia de modelagem – isto é, de usarmos como modelo pessoas que são nossos referenciais de sucesso, o que se nota é que, quanto mais perto estivermos do nosso modelo, mais fácil fica repetir o exemplo e o comportamento do outro.

			Aí está a razão, digamos, científica, por que o ambiente em que a pessoa vive é muito relevante, especialmente pelas pessoas que lhe são próximas, exercendo altos níveis de influência na formação da sua personalidade. 

			É comum vermos, por exemplo, filhos de grandes artistas sendo também artistas. Não é coincidência. Soma-se a influência genética com a ação dos neurônios-espelho. Filhos de músicos geralmente seguem essa mesma profissão, por isso é comum vermos famílias de músicos. Em ambientes assim, fica mais fácil eles seguirem o que os pais adotaram como profissão ou como estilo de vida. Lembro-me de vários exemplos de artistas, grandes empresários ou filhos de pessoas comuns que continuam o legado dos pais. Em escala mundial, cito Liza Minnelli, filha de Judy Garland. No Brasil, cito as artistas Elis Regina e sua filha, Maria Rita. Conheço muitas famílias comuns nas quais os filhos continuaram o legado dos pais e foram até mais longe. No ambiente pessoal, cito meu filho, que é médico, atualmente dando continuidade, como diretor, à clínica médica que fundamos, uma empresa privada que atende em média cinco mil pacientes por mês.

			Hoje, quando penso sobre isso, compreendo melhor o quanto se justificava o medo de meu pai de que eu me tornasse um sapateiro ou um jogador de futebol. Isso me lembra daquela famosa fábula da águia criada no galinheiro e que se comportava como uma galinha. Afinal, o ambiente onde cresceu era um galinheiro e as galinhas eram os modelos e os referenciais dela, sugerindo que os neurônios-espelho da águia copiaram o que estava na sua realidade. O cérebro da águia se transformou nesse sentido, e ela passou a agir exatamente como uma galinha. No final, depois de alguns estímulos, a águia lembrou que o céu era o seu lugar. Voou e não voltou mais ao galinheiro. 

			Se a fábula é uma história imaginada, na vida real a herança da genética e a neuroplasticidade sempre agem em conjunto e nos levam até onde as ideias podem alcançar. 

			Atualmente, compreendo que tive muita sorte de ter um pai que procurava modelos diferentes e melhores para mim, me dizendo: “Olha, você pode ser mais; é só querer”. Isso fez toda a diferença na minha vida. Ele, na sua sabedoria muito simples, não sabia nada de neurociência, mas sabia o que não queria para mim.

			 

			A guerra dos milhares contra os milhões

			A vida é feita de escolhas. Se olharmos para trás, é mais claro compreender por que seguimos um caminho ou outro e quais os resultados de nossas decisões. Se olharmos para o presente, escolher o melhor caminho sempre vem acompanhado de muitas dúvidas.

			O cérebro está sempre se comunicando. A todo instante fazemos escolhas decorrentes de conversas em diferentes partes do cérebro. Como essa conversa acontece? Algumas descobertas e aprendizados meus nesses últimos anos a respeito desse assunto fascinam-me de um jeito que preciso compartilhar. 

			Temos basicamente duas partes do cérebro; ambas mantêm estreita relação entre si, mas trabalham de formas diferentes. Uma parte se situa mais na superfície, sendo formada em grande parte pelo córtex pré-frontal, que ocupa toda a região da testa, na parte anterior da cabeça. A outra é profunda e ocupa a maior parte da região posterior da cabeça, a nuca. Essa parte é conhecida como sistema límbico, formada por tronco cerebral, hipotálamo e cerebelo. Esses “dois cérebros” são quase autônomos e chamados de Sistema 1 (parte posterior) e Sistema 2 (parte anterior). Para simplificar, de agora em diante vou chamá-los de cérebro anterior e cérebro posterior.

			O cérebro anterior é bem mais novo; desenvolveu-se há aproximadamente 200 mil anos. O cérebro posterior é mais antigo e surgiu lá nos primórdios do ser humano, há pelo menos 10 milhões de anos. Se eu comparar a idade e o funcionamentos dos dois, vou concluir que o cérebro anterior é um bebê. O cérebro posterior, mais velho, é mais autônomo; ele trabalha de maneira automática, independentemente da vontade, e é dominante quando conversa com o cérebro anterior. 

			O cérebro anterior trabalha com o planejamento consciente das ações. Ali funcionam e se solidificam o aprendizado, os pensamentos organizados e boa parte da memória. Dessa parte surge o comportamento estável, a moderação e o meio-termo. Ali está o controle das escolhas. 

			Na parte posterior está o comportamento automático, rápido e inconsciente: o comando de toda a fisiologia do corpo, como batimentos cardíacos, temperatura, pressão arterial e outros; as emoções primárias, como o medo e a raiva, também estão ali. Note que não temos muito controle sobre as emoções: elas se desenvolveram ali porque, muito antes de o ser humano ter a capacidade de organização mental, esses sentimentos nos defendiam dos perigos do ambiente, como os animais predadores. Numa situação de ameaça, era preciso uma decisão muito rápida de fugir pelo medo ou enfrentar pela raiva. 

			O cérebro anterior veio depois, quando os humanos começaram a se reunir e se dar conta de que podiam imaginar e desenvolver estratégias em conjunto para sobreviver com mais tranquilidade, dominar melhor seus problemas e ter vantagens maiores com ações em conjunto. Era o surgimento do homo sapiens.

			Como a parte anterior é mais nova e precisa elaborar planos para agir, ela é muito mais lenta que a parte posterior. No livro Rápido e devagar, Daniel Kahneman cita estudos de Keith Stanovich[3] e Richard West a respeito da diferença de velocidade entre a parte posterior e a parte anterior do cérebro, ou seja, qualquer fato novo alcança no mesmo instante o cérebro posterior. Esse mesmo fato novo, para ser entendido e provocar a elaboração de uma ideia de reação, leva o tempo médio de seis segundos de assimilação – ou seja, só vamos reagir com algum controle consciente seis segundos depois que uma informação chegar ao cérebro posterior. Atenção: no cérebro posterior estão a raiva e o medo; isso quer dizer que, para conseguirmos controlar essas emoções, precisamos de pelo menos seis segundos. Em termos de pensamento e para uma reação mais controlada, quando acontece uma emoção automática – que pode mudar uma vida –, seis segundos são uma verdadeira eternidade.

			Vou dar um exemplo. Quando um paciente chega para ser atendido na clínica médica onde trabalho, primeiro as secretárias o atendem. É alguém que está indo ao médico para tratar uma doença, sendo compreensível que não esteja no seu completo normal. O seu emocional, no mínimo, estará um pouco alterado, tendendo a dominar o seu comportamento – afinal, alguma coisa está ameaçando a sua saúde ou, em última análise, a sua sobrevivência. 

			Por outro lado, a secretária não está doente, mas é possível que esteja atendendo o centésimo paciente do dia, então já recebeu muitas pessoas em situações semelhantes ao daquele enfermo. Logo, ela tem certa predisposição a fazer o atendimento de forma automática, com o predomínio do cérebro posterior. 
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